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IfAdelor reivindica obras para região
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'(fdeplltado
j{delor Vieira

': J'
•

Verea�or aban�ona
barco do PMDB .

. o vereador Valdemar Dierschnabel anunciou.
.

oficialmente o seu desligamento do PMDB, em Ga-

: ruva. Vai ficar sem partido, �.as, anunciou que vai
c trabalhar para o candidato LIClO Mauro da Silveira,
atual

_ presidente da' Casan. MAIS íNFOR­

:l\1AÇOES NA PAGINA 11. .

: Hora H
.

Governo K1einübing 3 anos de realizações: Enca�te Especial

.
.

Agora: Central de Atendimento ao Cliente. .

Tel.: (0474) 35-2233 - 35-2815
5 lojas em Joinville - a melhor opção em compras

.. Todas as terças = 10· super ofertas prá você ..
.

,
. '-Entrega a domicílio gr'átis
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"O mais burro não é o racista.. E aquele que pensa que o racismo não existe.
Todo mundo é racista, mas, não sabe a razão ... Se você é mais um burro, vá
fazer lavagem cerebral ...

·'

Gabriel, O Pensador - cantor.AGENDA DO 'ZACA
-De novo ...

Por causa de
seu bom trabalho.
I J)U riva I Pisetta foi'

I
. . Inicia projeto parae elto ,maIS uma

vez. presidente. do construção de uma

Sindicato dos Em-.' moderna sede à ca-'

pregados em Esta- tegoria. Entre ou-

belecirnentos de

Saúde de Joinville.

Raça Negra'aqui?
A, diretoria do

JEC . peitou e trouxe
Zczé. Di Camargo &

. Luciano, pela primeira
vez um show no 'Er-

_ ncstâo, A galera vacilou
e um público de quase
10 mil participou e fes­
tejou. Um show bem
transado. Agora, Vilson
Florêncio e Irineu Ma­
'Ul?ado (foto) articulam
diretamente a vinda até
.roinville, do excelente

grupo RAÇA NECR.A.
Se der tempo bom, noi­
te de luar, lima !c.sl a pa­
ra 25 mil' pessoas. 1\
Manchester precisa
prestigiar àqueles que
estão investindo no la­
zer, no' entretenimento.

. Enquanto isso, às obras
do Teatro .... às moscas.

Um horror. Irineu
também cuida elas fi-'
nanças do Joinville Es­

porte Clube.

tras, é juiz classista
na 4º Junta de
Conciliação de
Joinville.

Mereceu

0. aporo da catcgo­
na ..

El sid
o vereador-Sidnei

Macedo satisfeito com a

administração do Godi­
nho e Odilon, () vice em

exercício no cargo de
prefeito. Diz Sidnei que
nos últimos 30 anos, o

bairro do Paulas nunca

recebeu tantas obras,
corno nos últimos dois.
anos. Na ilha da Babi­
longa é popularmente
conhecido por SID .

BADEJO. Na Câmara
de vereadores é um dos

.políticos mais popula­
res. Bom de papo, sem-

. pre sorridente, Sid faz
'­

parte da geração de
políticos sérios. Gosta­
mos de um bom papo
com ele, porque sempre
ficamos sabendo quem
é quem na famosa ilha
de São Chico.

No ano

passado, ele pulou dó
PFL de Jorge Bornhau­
sen para o PMDB de
Luiz Henrique .

Frases qlle gostei ....
/";I!ste processo em que o Brasil
estú vivendo, a partir do impea-'
climcnt do ex-presidente Collor, a
imprensei ficou muito em evidên­
da, sobretudo o jornalista na sua

função de investigador e- fiscali­
zador.... ,

Américo Antunes,

Presidente da Federação Nacional
dos Jornalistas

. "Corrupção e inflação, so-:
vemos ineficientes e desonestos, e

outros desvios são problemas con­
junturais, episódios, ainda que
edêmicos, que estamos resolvendo
e vamos eliminar"

Wo1fgang Sauer- le
d.
n

E

Presidente Autolatina

o Brasil está mudando.
Uma sociedade exigente depura a

qualidade dos políticos. Quer os
melhores na vida pública. A se­

riedade da CPf do orçamento é

fruto de um país que está mu­

dando.

Tonico Ramos,

. 1
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MATERIAL DE CONSTRUÇÃO ROSA
rr"O Brasil está divi­

dido cm dois.' O país rio

P()I'O 'hol1l, alegre, traba­
ihador, pobre e miserável.
S"1/1 huhitaçào e sem em­

pre}{o_ Onde crianças n<1O
têm acesso à educação es­

colar. Os idosos são trata­

dos com desdém, até mes­

mo a natureza não é respei­
[ada, I';; (I Brasil dos ma­

rajás, dos politicas _COI7Up�
tos que usam a lei de Gér­
son, levam vali/agem em

ludo. Eleitos. por /lÓS para
nos proteger, porém, vivem
de concliavos c imoralida­
eles, aparc(;em na televisão
c falam no rádio com a

maior caiu de pau pedindo
Fotos, Isto Lf (J cúmulo da

SUPERMERCA·DO
• VERDUREIRA
• BEBIDA�
• COMPLEl � AÇOUGUE

indecência. Na revisão d(/'
constituição deveria ser

modificado o seguinte ítem:
Iodo politico não terá mais
salário nem mordomia,
mais apelias uma pequena
verba de representação, (/.1'­

sim pude/ia Se saber qU(/II­
tos aniscariam candida­
tar-se. .-'1 democracia que
eles itnplantaratn ate' 0g()m

, só teve serventia CI/l causa

prápria, pOlque pam () po­
bre trabolliador até. agon:
nada".

(Maria So/';'lc ela su.
VII)

Sr. Redator

"No Brasil só há in­
ias/iças com o trobaihador.
'Millha bronca L' COi/1m fi

tsr, que: c/ÚJ[/ esta rei ;1l�/­
luca. que os enrprcgados
ntio oodcm mais tvcotrcr ri

. .Il1sli�'a a{',ís assinar (/ ho-'
IlIol0,f!,(/ç'ü(). Com o lei anti­
gá 17.\' empresas já deitavam

e rolavam, . imagine (/gora
com esta lei que as protege.
Isto é um absurdo, é 1//11(/

traição com o povo brasi­
Ieiro. Os patrões devem es­

tar todos sortindocom esta

palhaçada, Espero qlle ()

gOl'cmo tome consciência
deste fato ",

Luís S. dos Santos)

Sr. Redator
- .

"E triste saber que
pagamos impostos e somos

roubados na maior cara de
{'C/li. O que faze!'? A qllem
reclamar? Não podemos
acreditar em mais ninguém.

. Tanta gente morrendo de
fome e os politicos só rou­

balido, Quem sabe um- dia
essepaís melhore".

(João Costa Cruz)

Acei'ta 'tod(>s OS ,ticket:s
Rua: Jerô •• iITl.O Cocll"lo., 40

Tel: 33-949'1

CIMENTO - CAl- MADEIRA - AZULEJO
-LAJOTA - MATERIAL ELÉTRICO E

HIDRÁULICO
Av, 560 Francisco, 198 -'881. Berta dO Sul

ru. 48·1072
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MUITO CONFORTO E AS DELIcIAS DO IIAR
ZIBAl\IBA

•

IIOTItL...•

Fo.... : 44-0017 - 444471
,

44-0823
J8 Fernandes Dias. 27 - SIOF� doSuI- Santa CIIIrinI

"CAMPING BARRA DO
SUL"

BARRA DO SUL· se
Vá conh�lo. É a natureza a seu alcance, jU{lto ao

mar, (cotn areia monazftica) ..
Árvores, Dunas,�amentos, Chalá

Toda Inlra..estrutura .

,

Próximo a Salina
Fone(u.74)�1177
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Abighail Baschung
Nestes confusos tempos' de as­

ensão do pensamento neoliberal em

iue.preponderamos interesses pessoais
JIl de .pequenos grupos privilegiados, a

omuúidade joinvilense se ressente' da
�IlÚ!icla'�e AQíglWÚ 'Baschung; que
OIj�eguiU "trOlisfdniíar. "o Banco de
OIJiói; de;']aüii'ille 'l1doi'Só numa enti­

iade' d�;e;íp!iu!;J�a}:io,n_�/, ;110S também
unip'átn�?újZzlo,4q,cl'4�d�;, .

, :'\fi,oi;::;'fssà ;f1llI1/iet da' sociedade,

111�::pp�ê,'ft%,��i)i4�:iip��(ls mais uma'

roçiji_ml;;'qt{e�!"çütiii}flh': 1105, joinvilen-

i:�II��:������
b.el(J$:JJlligs'te;;j{à�ib(Jr:i,4ij/ que contribuiu
deâisfY'ipj.!_ti?iíe'p:ato, que"os joillvi/enses
"onfpr.�eíi(J�is�iit",: iZÜ7zpôrtôllcia da

do,�1����'!l�?ii;;,�r, �i�, ainda ado-

lesc�nie} hQ'..fl.io"iÚ:'j'alíetro; auxiliava
defi�ie!.it��:,iri�áqis»4�' :Institutó Benja-
1111;(: C.QI.í'S!(!,Iti :i,as:' ita;efàs escolares.
EiÚfz�píit�Jlji'�ítS, da sua idade preocu­
lpavtil�"��C: Co.1t1 "ft!iilidades inerentes à

'. ".,,,,"
;., \,

"

Banco de Olhos

adolescência, ela já tinha como meta

minorar as dificuldades dos menos fa­
vorecidos pela sane.

Essa mulher, que poderia ter sido

simplesmente uma colunável bem ves­

tida e viciada em festas vazias, que, em'
Ioinviite, quis jazer ainda mais: devol­
ver a visão àqueles que a perderam. E,
em muitos casos, o objetivo [oi atingi­
do.

Abighail Baschung precisa voltar
à ativa, seja !1O Banco de Olhos, seja
em outro setor da realização social da
maior cidade de Santa Catarina. Todos
nós lembramos do muito que realizou
essa mulher; recordamos da sua força e :
tenacidade. Se ela estiver magoada
com alguma incompreensão, deve olvi­
dar a maldade dos homens sem co­

ração e cheios da vaidade que, para
brilharem, necessitam roubar a luz a es­

treias de niaiorgrandeza.
Essa mulher não 'deve esquecer

que as flores não se curvam com a

chuva. A chuva, em lugar de matar a

flor, torna-a mais viçosa e ressalta seu

perfume.

das atividades comu-

-,
nitárias. Deixa escapar,

Uma das pessoas porém, seu desencanto

que mais trabalhou para com alguns médicos que
a consecuçãodos obje- não teriam 'reconhecido
tivos do Banco de Olhos ..

o grande esforço por ela
de Joinville,· Abighail ter realizado em favor

Baschung, não.participa da .causa que o Banco

I mais de forma ativa da,
r de Olhos de Joinville

entidade, criada 'em QU-
. representa.

tubro de 1979.·

Hoje, sob o. eo­

mando do artista plásti­
co Índio Negreiros, o

Banco já não mais .rea­
liza campanhas para
aumentar o número de
doadores' de córneas, o
que é lamentável.

Abighail não reve­

la claramente os moti­
vos de seu afastamento

homologadas pelo res­

pectivo sindicato, não

poderão mais reclamar
direitos junto à Justiça
do Trabalho. A saída
encontrada pelos sindi­
calistas é efetivar a re­

cisão a fim de acelerar
a liberação das verbas
recisórias do trabalha­

dor, mas têm aplicado a
.

homologação com res­

salvas.

Causou espécie
entre os sindicalistas

joinvilenses a divul­

gação,. pelo TST" do

enunciado '330. Pela

orientação, os trabalha­
dores 'deniitidos e cujas
recísões tenham _ sido,

::- ... ;

,

Doravante os tra­

balhadores precisam ter

cuidado especial na ho­
ra da escolha de seus

dirigentes sindicais. Ca­

S,O contrário, poderão
sofrer prejuízos irre­

paráveis.

Associação
Quer Ampliar

. A Associação dos

Servidores da Justiça do
Trabalho de Joinville -

ASSEVILLE, criada em

maio de 1992, congre­
gando hoje quase uma

centena de servidores
do TRT na cidade, quer
ampliar seu raio' de

atuação, beneficiando
também funcionários de '

juntas de Conciliação e

Julgamento da Região
Norte-Nordeste do Es­
tado. O processo será

lento e gradativo.
Outra idéia dos

dirigentes da ASSE­
VILLE é juntar forças
com os servidores da
Justiça Federal de Join­

ville, onde já operam
duas Varas e brevemen­
te deve ser acionada
uma terceira. Contatos

nesse sentido devem ser

mantidos nos próximos
meses com os servido­
res das Varas.

Em lugar da atual

entidade, poderia ser

formada a Associação
dos Servidores do Poder
Judiciário Federal de
Joinville.

Promessa não
Cumprida
Durarite a campa­

nha eleitoral de 92, o

Prefeito Freitag prome­
teu que os postos de
saúde de Joinville fun­
cionaram às 24 horas do
dia. A promessa não foi

cumprida e nem deve
sê-lo. Aliás, ao invés de
a Rede de Ambulató­
nos da Prefeitura ser

ampliada, sofreu re­

dução no número de

postos.

,"1:

JORNAL HORA H
Fundador:

Aderbal Tavares Lopes
Desde

IS/janeiro de 1.980

HORA H '

Edítoría e Assessoria Publicitária Ltda.
q;C: 78.988.888/0001-01) ,

.

Rua dos Farmacêuticos - 94 - CEP 89.232-460
Telefones: (0474) 26-0111 - 36-2960.
Circulação: Sede: Joinvilie, Garuva, Araquari, Balneário BaITa do Sul,
São Francisco doSul, Barra Velha, São João do Itaperiü, Campo Ale­
gre, São Bento do Sul; São Francisco do Sul,

.
Diagramação, composíção, montagem, fotolito e impressão: Jornal da
Noite - Blumenau. Rua; Henrich Hosang - 36 - Telefone: (0473) 22-8066.
,.FILIADO: J\SSOCIAÇAO BRASILEIRA DE JORNAIS DO INTERIOR·

ASSOC�ÇAO DOS DIRIGENTES DE JORNAIS DEINTERIOR / se
,

EDITOR RE.SPONSÁVEL
Atres Zacarias da Rosa Filho
R,EG. PROF. DRT/SC Nº 138/81
PlANEJAMENTO COMERCIAL
Roberto Zacarias da Rosa
COlABORADORES:
Renato Schücker, Maria Dy Gra­
ça, Antônio Lennert, Israel Salva­
dor.'
A direção' do jornal HORA H não
se responsabiliza pelos textos as­

sinados dos seus colaboradores.

,

i ------------.. ----------------------------------------------------------------------------�

ESPORTES EM}\ÇÃO
Toninho Lennert

Na próxima semana será reaberto o Centro de Treinamento

Ivo Varella, junto ao ginásio Mário Timrn, após um serviço de me­

Ihoramento das quatro quadras esportivas, O piso em madeira foi

totalmente impermeabilizado após a substituição de táboas que es-

tavam soltando farpas.
'

O serviço foi realizado pela Construtora Clovis Dobner duo

rante os meses de janeiro e fevereiro, Desde 1991, quando foi inau­

gurado,
.

o Centro' de Treinamento vem servindo de local para o

'apeffeiçoamento das equipes adultas de basquete, vôlei, handebol e
futebol de salão, assim como de local das atividades da escolinha de

modalidades de saláo da Fundação Municipal de Esportes,
, As ,quatro quadras, foram reformadas no início do ano num

custo de CR$ 8,4 milhões para ii eliminação J,-, goteiras, substituição
de táboas, preparação, aplicação de impermeabilizante e pintura:

As crianças que tiverem interesse em se integrar à escolinha
nas modalidades de basquete, vôlei, futebol de salão e handebol de­

vem procurar os' coordenadores diretamente no centro de treina­

mento (rua Fritz AlI., lateral da rua Aubé, após a academia de na­

tação C3),

Que coisa ...
o nosso JEC comi­

nua o mesmo dos anos ante­
riores, Jogadores com quali­
dade técnica duvidosa, sem

expressão e perdendo pontos
até para o lanterninha, o In­
ternacional de Lages.

Reforços
Quando é qlle a dire- ,

toria vai entender que com­

prando bons jogadores, o ti­
me sobe de produção .e a

torcida volta ao Emestão?
Com bons valores a torcida

prestigia e as rendas ficam
compàtiveis com a receita

Campanha
da cadeira
A campanha inicia­

dapelo JEC com a venda de

cadeiras, está de vento em

popa, com excelente acei­

tação. Já adquiri: duas. Es­
tamos colaborandopara que
o JEC volte aos velhos tem­

pos de alegria, estádio lota­

do e muitas vitórias,

Um Inferno

Um senhor idoso,
profundo conhecedor do fu­
tebol do' JEC, disse-me outro
día que depois que funda­
ram a torcida Inferno na

Torre, do Capitão,Lavarda,
a vida do JEC virou 11m in­

ferno, Certamente o padroei-'
. rol do JEC, o Sagrado Co­

ração de Jesus não gostou
da intromissão do diabinho

na vida do tricolor,

Nem com

Tebaldi

rio, era nada menos qlle o

Pelotão de Choque do 8º Ba­
talhão da Policia Militar de

Joinville. Isso justifica a nos­
sa derrota, Brincadeiras à

parte, foi 11m bom momento

de confraternização. com a

moçada exemplar da' PM.
Vai ter a revanche,

Treinador c

do Futsal

O' Coronel Casati.: "

Madiel e Marinell[ �c��ilÍ,
'

ram mais lima Boá jogada.
Contrataram o, rreiliad?,
José, da Embraco pargúrt o.
treinador da seleçõir defute-
boi de.salão de JOi[lt,ille;pa-
ra os JoguinhosReg'ió!;ais e

.

Joguinhos abertos: :,.", ,.['" ,

José, zef:G. ou '?ei'n/tP,'
tem muita iuibilidáde e ·pa- .

ciência para trabalhar :con;·
a garotada, Teni,'c(;j�lpeJên�
cia e torcemos parti' 'que-te­
nha a mesma sane 'nesta no­
va jogada, É isso Zeca.... , ..

.
,

Fim do».
Futsal Adulto

"

o Coronel' Casati,
manda chuva da Fundação
Municipal de Esportes de(
Joinville, decretout fim da

equipe de futebol di salão
'adulto nas competições dos

jogos regionais e aberto, "

"

Enunciado 330

!I Quadras esportivas
recebem melhorias

A nossa equipe do

BESC' aceitou um desafio e

partiu para uma disputa só­

dio com o timão da Polícia

Militar, tendo a frente o Co­

ronel Lourival de Souza. Le­
vamos uma goleada de oito

a três. D nosso time foi refor­
çado . pelo experiente joga­
dor-secretário da Habitação,
Marco Tebatdi. Também

� pudera a torcida do adversá-

Luz do Túnel
o ex-jogador de fui­

sal Barriga e este colunista,
vamos elaborar um plano,
Conscientizar as empresas a

investir numa boa equipe de

futebol de salão. Investimos

para aquisição de materiais

esportivos. Temos bons atle­

tas, que unidos e consoienti­

zados poderão formar uma
ótima equipe, Queremos
1I11Ul equipe ,que jogue por
amor a Joinville. Detalhe:
não terá grana na jogada.

Acreditamos neste

_
projeto, porque nos bairros,
nas associações e equipes
menores, muita 'gé;'·re a espe­
ra de uma boa oportunida­
de.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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No tempo

Não veio resposta.
Mas veio a chuva.
E mesmo assim
Eu fiquei. na calçada
Apagando o risco negro
Da parede tão branca ...

É sempre o tempo
E sempre a chuva
E sempre eu

'

E de novo

Não veio resposta.

Rosângela Borge�

Navegando
Vem comigo. vem .. ;
Vamos navegar numa viagem
de sonhos imaginários.
Nós. tu e eu

'

Nesta viagem poderemos'
Balançar, nossos corpos entre­

laçados
Ao sabor das ondas deste mun­

do louco.
De incompreensões,
de' ódio, luxúria.
Mas, quero-a assim,
Louca de desejos e paixões.
Para podermos navegar
Entre lençóis amassados,
Quero nesta viagem
Pelo mundo louco dos sentl-.
mentos,
SER o' marinheiro de tuas

emoções
Para navegar em cada curva

A ires Zacarias

Do teu corpo nú.
AH! ... Se quero ...
Vou ser o comandante do teu

sorriso,
Das tuas sensações
E, como um comandante perdi­
do
Em alto mar

Quero dividir nossos sonhos.
Quero rir contigo,
Dos nossos gOZ\)S, desejos e

delírios.
Vou encalhar o leme ereto do
meu corpo,
Na ,gruta submersa tia tua sen-­

sualidade.
Estou perdido,
Nas curvas do teu COl'pO,
Navegando, navegando, nave­

gando••�

PARADA
SOM PORRADA
A partir desta edição,

, a parada das
músicas mais

tocadas nas FMs e
discotecas do

mundo. A seteçóo
feita pela MUSIC

,SHOP. Período de 15
de fevereiro a 15 de

março/94.
APOIO: MUSIC

SHOP
EM FRENTE
BIBLIOTECA
'IL.: (8474)
11-6010.
JOINVILLE

O,J, MAXX
Get Away - (Get Dance Mlx)

I
LOFT'

.

21 Hold on - (Extended Mix)
I MIKE MAREEN

I 31 Love spy" (Remix 93) 'I
O.J. CUlTURE . I-t Loop Di Love ' (Daria Mix) ,

UN DISCO IN LATINA '

5 � Coca-Col� (Dance

j'THE FARM LOPEZ
� L� Cabra - (Temo Mix)

I REGGY-O
'

7
Let lhe Music Play . (New
MIX) ,

KlKEJAEN
8 Boi Camp Fest - (Tekno Edit)

PUBlIC ART
9 River - (E�nded Mix)

_ ...

Cinema é diversão
PALÁCIO I . Praça da Bandeira
Segunda à�á(lo 16-18-20lls
[)omiogo'- 14 16-18- 20lls'
PAIAClO II - R, Dona Francisca
Segunda a Sábado - I? e 2111.

Domingos - 15 - 17 - 19 - 21 II.

OOUBlEYOU
\10 Pari Time Lover: �R_em_i_x)_ __,

BARBARA EVANS
III My Body - (BGY Mix)

I I ANTONYRAY.;(2 Damlna Oanclng - (Remix)
r-r�, I
... --L-, -- __

CENTER I -'Shoppl�g Center Jle
Todos os dias - 14-16-18-20
CENTER li - Shopping Center Jle
Todos os dias - 15-17-19-21 IIs
Informe-se da programação

Tel - 0474 • 2235.27

Páscoa
.Luis Carios. AmO/1m

É tempo: de celebrarmos
a Páscoa. irmão.
Não com 'coelhos e ovos
mas com o amor

'

que Ele ensinou,
morrendo por todos nós.
Não se 'preocupe
com .presentes, irmão.

,

'Presenteie amor.
Celebremos a 'Páscoa
exercitando o presente
que lOle nos deixou,
esparramando amor,
por todos os lugares,
a todos os olhares, '

através 'de um sorriso,
uma palavra amiga,
um aperto d� mão,

, um abraço apertado
ao irmâoqúe está ao lado.
Celebremos a Páscoa.

Atividades no SESC

o SESC· Serviço Social do Coméreto /Centro de Ativida­
des de Joinville desenvolve o "Projeto Habilidades de Estudo",
atendimento para crianças de 07 a 12 anos nos períodos matutino
horário das 07h30m às llh30m e vespertino das 13h30m às 17h30m.

Ai crianças recebem orientação nas tarefas escolares, estu­
dam, pesquisam, desenvolvem a criatMdade,· participam de brinca­
deiras, jogos, cantigas ti ginástica.

A Fundação Cultural
e a Cultura de Joinville

EsI ivemos, neste início de
áno, no gabinete doPrefeito Municipal
de Jomvillepera cumprimentar a poe­
ta Zelândia Ramos dos Anjos. que roi
empossada no cargo de Presidente da

Fundação Cultural de Joinvílle.'
Assistimos a' SU� posse,

achamos opor tuna tanto a sua indi­

cação quanto o seu discurso.

Senão, vejamos: _primeiro,. é
importante que. esteja à frente da Fun­

dação Cultural alguém do meio, al-'
guém que conheça e que viva ou tenha
vivido alguma das modalidades da cul­
tura de Joinville, como é o caso de

Zelândia. Ela é poeta r.: já trabalhou
com a educação no munícípío e espe­
ramos que o conhecimento de causa

que ela tem' a ajude a dar um impulso
à

.
cultura, joinvillense, tão esquecida

nos últimos - tempos, a não ser por um

grupo de poetas, os poetas da pra� do

Grupo Literário A ILHA, que insiste
em continuar trabalhando pela popula­
rização da poesia e da literatura - gru­
po do qual a atual presidente já parti­
cipou e que é tradição na Feira de Ar­
te e Artesanato. E que, apesar dos seus

quase quatorze anos de participação,
tem tido cada vez mais problemas para
exibir o seu Varal da 'Poesia no Cal­

çadão, em dia de Feira, nos últimos
anos, graças aos "fiscais" da Prefeitura.

Liberdade, que abrigava '3 parte de
arte e cultura da [eira•. está completa­
mente desativado. Esporadicamente,
quando da passagem de datas muito

especiais, como na passagem do ani­
versário da cidade, alguma progra­
mação é feita e apresentada. Nem mü­

S\ca mecânica existe mais para animar
a feira, E há que se considerar que
atrações para serem apresentadas no

palco não faltam: as escolas sempre
têm alguma coisa preparada esperando
por uma oportunidade para mostrar,
assim como os grupos folclóricos, gru­
pos de teatro, cantores, grupos musi­
cais. corais. etc. É só abrir n espaçe e

convidar.

Programas culturais como o

Mutirão Cultural, Musiville, Viola nos

Bairros, etc., sumiram e nunca mais se

soube deles .. Aliás, a bem verdade, a

nova presidente da Fundação, feliz­
mente, citou-os recentemente, com­

prometendo-se" a reativá-Ios. Outfa
coisa é a ausência da lVE em nossos

vídeos. Esperemos que não aconteçam
mais os longos períodos com aquele
canal fora do ar. como aconteceu até

Quanto às outras modalida­
des de cultura esquecidas, há a Feira.
"de Arte e Artesanato. por exemplo,
que reduziu-se a uma simples feira de
artesanato, a não ser pela presença
tradicional do Varal da Poesia do

Grupo Literário A ILIlA, O Palco da

agora.
Segundo, "(10 seu discurso,

Zelândia compromereu-se com os' ar­

tistas que. estavam quese todos presen­
tes a sua posse: poetas. artistas plásti­
cos, atores, .musicos, etc., dizendo que
estava assumindo o "Cargo para traba­
lhar mm eles pela cl�tura da cidade.

'

Muito a pmoõsito, poís se a

Fundação se unir a todos os segmentos
da cultura e vice-versa, muita se po­
derá fazer daqui por diante.

Quem sabe até o teatro,
abandonado há tempo, deteriorando o
dinheiro que. foi aplicado nele até a

sua paralização, não seja retomado.
realizando aquele velho sonho da et­
dade, já quase desfeito, de ter um local
apropriado para acolher boas. peças a

até seus próprios:;-grupos 'de atores, o

próprio festival de Dança, corais, or­
questras, et�.

Estamos botando fé no traba­

lho que pode ser .feito em prol do tes­
gate da cultura joínvílense, Há que se

trabalhar para isso.
-

(Luiz Carlos Amorim é professor,
escritor, poeta e articulista, com
nove livros publicados e traba­
lhos traduzidos e publicados nos

Estados Unidos. E coordenador
do Grupo Literário A Ilha e

editor das Edições A Ilha).

A cultura de JoinviUe tem se

resumido quase que exclusivamente ao

Festival de Dança - digo quase porque
até pode ter sido feito algo mais, mas
roi pouco e' não apareceu. E não pre­
tendemos, tirar a importâncía do Fes­
tival, absolutamente - mas que as ou­

tras manifestações culturais foram re­

legadas a segundo plano, foram. Aliás,
vale ressaltar a iniciativa da nova pre­
sidente, que declarou, em recente en­

trevista, prometendo a realização de
urna prévia para o Festival. de Dança,
isto é:' tiaye�, daqui por diante, uma
semana de festival para a parncipação
de bailarinos da região. Isto vem muito
a propósito. pois não estaremos ape­
nas promovendo artistas de outras pla­
gas, estaremos dando oportunidades
ao artista local.

.
Nota da Redação:

A par/ir desra edição, a cada pllbl�cação uma fJági!�a
destinada aos poetas e poetisas de nossa cidade..A publicação
dos textos será coordenada pelo Lúiz Carlos Amorim, nosso novo
colaborador, sem remuneração.

Como ex-aluno da poetisa Miia Ramos, adorei a sua in­

dicação para ocupar a Fundação Cultural de Joinville: Ela in­
centivou milita gente a escreverpoesias:Num dia qudlquer d e 83,-,
ela teu lima de minhas poesias guardada dentro do, baú e deu �
maior incentivo. Assim, surgiu. um novo poeta. Mila Ramos, e

competente experiente na área de educação. E poetisa. E gente.,

O Editor

Notas Literárias
lOINVILLE EM LIVRO TRANSPARENTE DO· ES­

PANfO, da escritora brasi­
leira TERESINKA PEREI­
RA, radicada em Ohio, nos

Estados Unidos. Na próxima
edição, falaremos mais sobre
a obra" que desde já reco­

mendamos.

O novo livro, de poe­
mas do escritor joinvillense
ABEL B. PEREIRA está
saindo do prelo para lança­
mento no decorrer deste ano.

'Abel, que reside em Flo­
rianópolis, é editor da revista
literária A FIGUEIRA e das

Edições A FIGUEIRA, na

capital. O novo livro, compos­
to de poemas sobre a sua ci­
dade natal, Joinville, será lan-.
çado aqui em Joinville ainda
este ano, ou o mais tardar no

próximo aniversário da cida­
de.

BLOCOS

Prestes a completar o

seu quarto ano 4e existência,
Q jornal cultural BLOCOS
está cada vez melhor, com
matérias de conteúdo e pro­
fundidade indiscutíveis euma.
apresentação- primorosa.
Abrindo espaço .para autores
de lodo o Brasil, os editores
_Leila MÍcollis e Urhacy I:aus­
tino merecem aplausos pelo
seu trabalho, Cx. postal 25029
- 20552-970 - Rio

.

RELÓGIO

, Acabamos de receber
o livro de poemas RELÓG_IO
ou

.

PROLONGAÇAO
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. Com o Programa Troca-Troca de. Novilhas, o Governo do
Estado está aumentando a produtividade do nosso rebanho
de leite, além de alimentar milhares de crianças carentes em

todo o estado .

.

A Secretaria da' Agricultura e Abastecimento importou do

Uruguai 2.5OQ' novilhas leiteiras que estão sendo repassadas
.

a pequenoS produtores em 80 municípios catarineses,.
totalizando um investimento de 2 milhões de dólares.
Os 2.500 produtores beneficiados terão um prazo de 2 anos
para efetuar o pagamento, que será feito com o próprio leite

produzido pela novilha. Esse leite,' o Governo repassa a 350
creches, através da FundaçãoVida, no Projeto Leite Criança.
Assim todos saem ganhando.
O pequeno produtor, que terá em seu rebanho novilhas que
produzem - o triplo da média estadual; a Secretaria da

Agricultura, que está melhorando o padrão do rebanho leiteiro
de Santa Catarina; e as 13.500 crianças que têm nesse leite
um alimento importante para o seu desenvolvimento.

Secretaria de Estado da

Agricultura e

Abastecimento

5

..

Santa Catarina
ESTADO DE TRABALHO
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Transporte Marítimo
gratuíto a�s idosos

,
(São Francisco do Sul) - o. vereador Araújo

Jose dos Passos levantou um tema interessante na

Câmara de Vereadores da cidade. Quer transporte
gratuito marítimo aos idosos acima de 65 anos. Se­

gundo ele "são muitos os que utilizam-se da embar-­
cação marítima para a locomoção entre Vila da Gló­

ria/São Francisco do Sul e devem ser beneficiados
com a lei:'. Ao levantar esta polêmica, obteve apoio
dos demais vereadores sobre o assunto. Explicou ain­
da Araújo que muitos idosos utilizam o ferry-boat pa­
ra suas viagens diária entre o 'continente e a Ilha da
Babitonga.

.

.

.

Para fortalecer seu pedido socorreu-se do Capí­
tulo VII da Família, Da Criança, do Adolescente e do
Idoso, da Constituição Federal que no seu Artigo 230,
Parágrafo) e 2, diz que "os programas de amparo aos

idosos serão executados 'preferencialmente em seus

lares. Aos maiores de 65 (sessenta e cinco anos) é ga­
rantida a gratuidade dos transportes coletivos urba­
nos. Araújo que foi muito cumprimentado por um

grupo de. idosos após a sessão, lembrou ainda no

transcorrer dos debates o Artigo 230, da Constituição
Federal, fazendo-o como um alerta aos demais par­
lamentares de 'Lue "A FAMILIA, A SOCIEDADE E
O ESTADO TEM O DEVER DE AMPARAR AS

PESSOAS_ IDOSAS; ASSEGURANDO SUA PAR-
- TICIPAÇAO. NA COMUNIDADE, DEFENDEN­
DO SUA DIGNIDADE E BEM-ESTAR E GARAN
TINDO-LHES O DIREITO À VIDA".

Estado de Santa Catarina

Câmara de Vereadores

de São Francisco do Sul
Praça Dr. Getúlio Vargas, s/n - Fone (0474)

44-0816 - 44-1948
Fax 44-0816 - CEP 89240-000 - Caixa Postal 19

LEI Nº 008/94'
AUTORlZA O CHEFE DO PODER EXECUTIVOA CEL�BjÚR cONVÊNiô
COMA ASSOCL4ÇÃO FRANCISQUENSEDE {:NSINO.

O PRESIDENTE DA c4MARA DE VEREADORS DE SÃo FRAN­

CISCO DO SUL, ESTADO DE SANTA CATAWNA. no uso das atribuições

que lhe sâo conferidas faz saber que foi votada e aprovada a seguinte Lei: A..r

Art. J§) Fica o chefe do Poder Executivo autorizado a firmar convenco

com a Associação Francísquense de Ensino, sediada neste município, com a fi­

nalidade de subsidiar 50% (cinquenta por cento) do valor das mensalidades dos

alunos carentes, matriculados nos cursos técnicos profissionalizantes do 2tl grau,

e curso supletivo do ltl grau, noturnos.
,

Art. 211) As despesas decorrentes desta Lei correrão à conta das do-

tações'específicas do Departamento 'de Educação, consignadas no orçamento.
Art. 311) Esta Lei entra em vigor na data da sua publicação.
Art.411) Revogam-se � disposições em contrário.

Sala de Sessões, em 28 de fevereiro de 1994.

FLAVIO MACIEL DE SOUZA
PRESIDENTE

Estado de Santa.Catarina .

Câmara de Vereadores

de São Francisco do Sul
Praça Dr. Getúlio Vargas, s/n, - Fones (0474)

44-0816 - 44-1948
Fax 44-0816 - CEP 89240-000 - Caixa Postal 19

LEI Nº 009/94
AUTORlZA O CHEFE DO PODER EXECUTIVO A_SUBSIDL4R O TRANS- .

PORTE ESCOLARAOS ESTUDANTESD9 MUNICÍPIO.

O PRESIDENTEDA CÃMARA DE VEREADORES bÉ SÃo FRANCIS­
CISCO DO SUL, ESTADO DE SANTA CATARINA, no uso. das turíbuiçôes
que lhe sào conferidas, faz saber que foi votada e aprovada a seguinte Lei:

.

Art. JII) 'Fica o Chefe do Poder Executivo autorizado, durante o exerci­

cio de J994, a subsidiar, o transporte escolar aos estudantes carentes do Municí­

pio, matriculados 1JO$ ltl e 2tl graus de ensino, mediante cOIJ/rqto com as empre­

sas de transporte.
Art. 211) � despesas decorrentes da presente Lei correrão à conta das

dotações especificas do Departamento de Educação, consignadas� Orçamento.
An. 3·) Esta Lei entra em vigor na data da sua publicação.
Art.4tl) Revogam-se as disposições em contrário.

Sala de Sessões da Câmara de Vereadores de São Francisco do Sul, em 28 de

fevereiro de 1994.

FLAVIO MACIEL DE SOUZA
Presidente

Mais obras no Porto
de São Francisco

.

o' porto de São
Francisco do Sul conti-.
nua recebendo melho­

rias. Vai ganh�r um pá­
tIO de 12 mil metros
quadrados, que soma­

dos aos já existentes
terá uma área de 27 mil

.

metros quadrados. Nos
próximos dias será en­

tregue à comunidade
um atracadouro de 50
metros de comprimento
e quatro metros de lar­
gura junto ao Museu
Nacional do Mar. O su­

perintendente do porto,
engenheiro José Ga­
meiro Camargo investiu
cerca de CR$ 14 mi-

Ihões, 659. mil cruzeiros
reais neste investimen­
to.

O pátio de contai­
ners foi entregue ontem

.

e já está apto para ope­
rações. Estes 12 mil me­
tros quadrados custa­
ram cerca de CR$ 58
milhões de cruzeiros
reais a preço de setem­
bro de 93. Segundo o

engenheiro José Ga­
meiro Camargo, "preci­
savamos desta am­

pliação para atender a

demanda de espaço pa­
ra operar com contêi­
ners, mais áreas serão
destinadas a esta ativi-

Incentivos
", 'pata agricultura

dade portuária".
o atracadouro

servirá para atracação
de rebocadores da ad­

ministração do porto,
.

navtus da Marinha do
.

Brasil e de passageiros.
"Com isso vamos desa­
fogar o cais do porto,
permitindo assim mais
área livre e consequen­
temente mais embar­
caçõ_es com turistas po­
derão chegar à Ilha da
Babitonga", disse José
Camargo. Tanto o atra­
cadouro quanto o pátio
de contâineres,

-

os re­

cursos foram oriundos
do próprio porto.

Reforma de
Pontos

de ônibus

(São Francisco do Sul) -

Com os problemas de chuvas

que foram intensas no início
do mês, afloram os problemas
de reformas nos pontos de

ônibus da cidade. O vereador

e- presidente da Câmara, Flá­
vio Maciel de Souza, solici­
tando ao Departamento de

Obras do município a
-

refor­

ma no ponto de ônibus em

frente a casa do Sr. Agenor
da Silva (Nonô) ao longo da

Avenida Dr. Nereu Ramos.

Por outro lado solicitou

através de envio de expedien­
te ao Departamento de

Obras, a execução de serviços
de limpeza e desobstrução da

vala que dá escoamento às

águas pluviais, em frente a

Escola Básica Prof'. Claurini­

ce Vieira Caldeira, bem como

ensaibramento da rua.que dá

acesso ao educandário.

Mais serviços
para

o prefeito
(São Francisco do Sul) .

A Câmara' de Vereadores de
São Francisco, aprovou as se­

guintes indicações dos verea­

dores locais.
SIDNEI MACEDO .

'Calçamento da Rua Calixto
Pereira Lima, no bairro Pau·
Ias, nuina extensão de 350
metros lineares. O referido
calçamento será feito em re­

gime COmunitário, entre os
moradores e o poder público
municipal.

.

LOURIVAL DE CAR­
VALHO - Construção de urn

acostamente -no trechoventre
as ruas Leopoldo Rosa e

Cândido da Silva, no bairro
Paulas.

VALDEO DO AMA
RAL - Implantação de lintu
de distribuição de energu
elétrica, para efeitos de ilu
minação pública, sendo Que �

trecho vai da Cabana do ENi·
no ao ex-hotel Candeias. Soli­
citou também o patrolamente
da - Rua Geral da Praia Bani,
tafVila ,da Glória/Estaleiro.

SERGIO AIRES PES
SOTA DA SILVEIRA c Ex
tensão da linha de ônibus En
seada ou ponto final até I

Prainha, defronte ao Suf
Bar. Extensão da linha di
ônibus pelo menos até trê
vezes ao dia para o Balneárie
Capri. Confecções de placai
para a Enseada, .Itaguaçu
Capri e Ubatuba, com os no

mes das ruas.

(São Fràncisco do Sul)
- Se depender do vereador

Araújo José. dos Passos, a

Ilha da Babitonga não irá vi­
ver apenas do Porto, praia,
sol e- mar. Ele defende inves­
timentos ao setor agropecuá­
rio, "que se tiver bons inves­
timentos terá uma boa pro­
dução". Araújo que quer a

diversificação de -recursos pa­
ra que a cidade não viva prin­
cipalmente da pesca e do tu­

rismo.Tembrou da tribuna da

Câmara, que. muitos pro­
prietários de animais leiteiro;
tiram até 15 litros de leite
'diariamente de um animal.

. "Sabemos que é pouco, porém
-�·i· existem animais que produ­

'zenr até 30 litros, mas, com

um pequeno esforço, inves­
rindo nas. pastagens, nas dre­

nagens, sem dúvida teremos

um aumento significativo da

produção.

Outro. setor que na

opinião do Araújo merece

mais dinheiro, é o de pro­
dução de mel de abelha. Mui­
tos produtores conseguem até

500 quilos de mel puro em 30

dias, com apenas 60 caixas de
abelhas. Argumentou que se
o homem do campo fosse in­
centivado há muitos anos

atrás,
.

"a situação econémica
da cidade seria bem diferen­
te". A vereadora Solange
Pimpão lembrou que do or­

çamento municipal 3% são

destinados ao setor. O plantio
de maracujá também pode
ser

-

bem maior se houvesse .

maior interesse dos políticos.
Inclusive defende liberação
de áreas ao plantio desta fru­

ta, cujo suco tem grande con­

sumo em todo país. Há ne­

cessidade de uma patrulha
mecanizada em São Francisco

na opinião de Araújo, que
poderia trabalhar nas fazen­
.das nos fins de semana para
drenagem, sem prejudicar o

trabalho de patrolamento e

ensaibramento na semana.

Quer incentivos para a cultu­

ra de hortaliças, já que as ter­

ras da quatrocentona Babi­

tanga são próprias para este

tipo de agricultura, diz Araú­
jo na Câmara.

TEl: (0414) 44-00_77 - 44-0471 - 44-0732

FAX (0474) 44-0823 - TELEX 475-145

.1.'I_lr�iil!;!ji,i!
CEP- 89240-000 - Centro Histórico de

São Francisco do Sul

Aires assume

intendência'
(São Francisco do Sul) O

vereador Sérgio Aires Pessota d

Silveira acaba de assumir a i,·
tendência da praia da Enseadi

Ao;�pespedir-se da Câmara e c

der se!l lugar ao vereador Nelsc
Bispo de Oliveira, Sergio Aires (,

lou da tribuna da Câmara qe
será um novo desafio para sua v,

da. Falou dos problemas entre

tados na Enseada como falta a

placas indicativas das ruas, S6

agência do' correio ou pos
bancário. "Os moradores si

obrigados a sairem atrás para ]I
garem suas correpondências, I

vezes chegam com dois meses d

atraso".

Falou categorícames
que não Ira fazer"serviço pi

-

ga-pinga". O. seu método a

atuação será o de concentrar •

forços em cada região do baírre

Em relação as taxas do _ IP11:
Sérgio ou Serjâo como é conhei
do, disse que as "pessoas red
mam de pagar uma taxa anual'

30 UFIR's, mas, no verão não'

acanham de cobrar 40, 50 ou U
mesmo 100 dólares por uma df
ria de um imóvel aos veranísta
Garantiu muito empenho e adir

tou que não vai querer "gente t
dia, malandra" trabalhando nar
tendência e deixou um a�

Quem não quiser trabalhar, �
vá procurar eutro lugar". ParaI
demais vereadores afirmou �
na Câmara é bem melhor, poré
vou enfrentar este novo desaJ

-

concluiu recebendo cumpríns
los dos demais vereadores.

-

FE-ST� �DE T�ADIÇÕES DA_ILHA
P).aias • centro-histórico � Baia da Bab'itonga

Shows • musica iii muito peixe e pratos típicos • tolclore.

15 A.24 DE ABRIL
Apoio: Prefeitura Municipal de São Francisco do Sul

Seoretaria de Turismo

Hotel e Restaurante Zibamba

-

- FESTILHA
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.Presídente do Tribunal de Justiça
fala sobre aborto e violência sexual

o Tribunal de Justiça
de Santa .Catarina tem .um

novo presidente desde março
de 94. O juiz Tycho Brahe
Fernandes Neto concedeu

uma entrevista a imprensa
(Diário Catarinense) e tran­

quilamente falou sobre vários
assuntos. Aborto, corrupção,
assédio sexual e drogas. Para

este juiz de 59 anos e com es­

tilo bem diferente de outros

que já ocuparam o cargo, Dr.

Tycho se diz favorável ao

aborto. Segundo' ele, não
adianta colocar uma criança
no mundo sem condições de
criá-Ia. Sou favorável. O casal
tem que ser responsável. Ele
pergunta qual é a causa per­
versa da distribuição de renda
no Brasil? E ele mesmo pre­
fere responder a sua pergun- .

ta: "são nascimentos indis­
criminados, especialmente no

Nordeste, onde tem casal ten-

tando sobreviver com um

salário mínimo e com 14 ou
15 filhos. Qual o resultado?

Pergunta passando de entre­

vistado e entrevistador, mas,
rápidamente responde a sua

pergunta dizendo que "Pive­
tes nas ruas e meninas se

prostituindo. O país não vai
sair do atoleiro enquanto não
se analisar essa questão com

mais seriedade".

MACONHA

Não fugiu aos ques­
tionamentos sobre a pena de
morte e maconha. Dr. Tycho
que tem 34 anos dedicados às

- qçestões judiciais é contrário
a pena de morte. "A pena de
morte nunca foi e nunca será
inibidor da criminalidade. A
maconha Causa um mal infer­
nal à saúde. Se descriminaliza

a maconha, amanhã ou de­

pois descrirninaliza a cocaí­
na". E diz "sou contra as

duas".

CÓDIGO PENAL
Na sua opinião vários

pontos de Código Penal estão

superados e apontou alguns
deles, o crime de sedução:
"seduzir uma mulher virgem,
menor que 18 anos por
exemplo e maior que 14 e ter

com uma transa, uma con­

junção carnal. O
.

homem
aproveitou-se de sua inexpe­
riência. Mas, se a menina ti­
ver 17 anos, H meses e 29

dias, será-que ela ...

"

preferin­
do não completar a sua res­

posta.

Quanto ao "assédio
sexual" ele diz que é uma pa- .

ranóia. Na verdade ninguém
sabe o que é isso. Por exern-

pIo eu olho para uma moça e

digo "mas que bonita". Isso é
assédio sexual? Eu usei um

enfoque mais estético. Toda­
via, se o juiz entender que eu

assediei a menina. estou na

cadeia. Analisando bem no

Direito Brasileiro o que mais
se aproxima do assédio é o

atentado violento ao pudor.
Se eu passar na rua e disser

"ops, que gostosa ...
" aí a si­

tuação é outra. Neste caso se­

lia perturbação da tranquili­
dade, uma contravenção pe­
nal".

SEM NEPOTISMO

Ele diz que no Tribu­
nal não tem mordomia "O
que está acontecendo é- um
.achatamento de baixo para
cima, todo mundo tem que fi­
car pobre e miserável".

PM entra em guerra com palmiteiros
(GARUVA) - Os

soldados Oscar e França
estão sendo acusados de

espancarem o trabalhador
Mareio Nildo Nicoletti. Na
madrugada do dia 12 para
o dia 13 de março, Mareio
estava na Boate Castelão
(Garuva) quando foiataca­
do pelos dois policiais. Ato
contínuo enfiaram um re­

luzente 38 na boca e

ameaçaram explodir a sua

cabeça com um tiro,
porém, as bailarinas da
boate impediram o massa­

cre. Ao prestar queixa na

Delegacia de Garuva, pará
o Delegado Orlando Thie­
sen, Mareio além de levar
várias coronhadas levou
chutões que causaram for­
tes hematomas pelo corpo.

REPRJiSÁRIA

No dia 11 de março,

os dois soldados foram
acionados para deter o

empresário Nildo Nicolet­
ti, proprietário de uma

empresa de conservas de
- palmito; por estar espan­
cando a mulher. Com a

chegada dos PMs, João
Nicoletti reagiu e armado
assustou os policiais, que
'apesar dos esforços conse­

guiram colocar uma alge­
ma em seus pulsos. Para
não ir detido, João foi au­
xiliado pelos peões -da sua

fazenda, que armados com

facões conseguiram arre­

bentar a algema' e coloca­
ram os soldados da PM em

Garuva prá correr.

Na madrugada do'
dia 11 de março na Boate
Castelão, os soldados
afirmaram que queriam
vingança e que iam tirar a

vida não somente de Mar­
cio Nildo, mas também de

..
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PAGAMENTO A VISTA

Daniel Evangelista, João
Padilha e Laureei Fermia­
no dos Santos. Nildo disse
na delegacia que João 'Padi­
lha está desaparecido vá­
rios dias, ou mais precisa­
mente, desde a madrugada
do dia 12 de março. Os
soldados também registra­
ram' queixa na delegacia

contra o bando do João
Nicoletti. O Delegado Or­
lando já abriu inquérito
para apurar as denúncias
de agressão e tentativa de
homicídio. . Os soldados

Ezequiel _ Olivério, José
Carlos Kaiser e Juarez

França dos Santos vão ser.

ouvidos.

-\���----.--_»-
RECAP.ADQRA 'ELDORADO LTDA.
Pneus novos Rodas
Recapados Baterias
Balanceamento . Consertos em geral

Rua: Graciosa - 1290 - Joinvílle­
Telefax - (0474) 36-1514 - TeJ.: (0474) 36-0173

Music Shop
Som Porrada

Som para todas as tribos
R._ Comandante EugênioLepper, 1} - Centra

89.201-972 - Tel - 33-6010

,

'SÃO·JOÃO DO ITAPERIÚ'

SIMPEL
DISTRIBUIDORA E REPRESENTAÇAO
DE MATERIALPARYt ESCRITÓRIO

LTDA.
-Rua: BOEHMERWALDT - 1732

FAX: (0474) 65-0272
TEL.: (0474) 6S-0137

Apagar as luzes antes
. de sair� Boa idéia-.

Antes de sair de casa, apague todas as luzes. Não tem por que
deixar lâmpadas acesas se ninguém estiver usando.

Além disso, feche portas e janelas ao usar o ar-condicionado,
lave e seque todas as roupas de uma vez e desligue a 1V se ninguém
estiver assistindo.

Assim você economiza seu dinheiro e ajuda Santa Catarina a

Vem cá
Mimosa ...
o termo correto

é zoofilia - para defi­
nir os tarados que sen­

tem atração sexual por
animais. Ovelhas, ca­

bras, cadelas, coelhi­
nhas, nada escapa da
tara sexual do animal
bicho homem. Ainda
na semana passada foi,
detido Osni Sérgio Pe­

reira, 24 anos, por es­

tar assediando uma

vaca de propriedade'
de um vizinho. Ao ver'
a vaquinha Mimosa no

pasto não resistiu, e

partiu para o abraço,
dizendo palavras cari­
nhosas e alisando com

jeitinho o pesado ani­
mal. Estava num delí­
no, quase chegando

ao clímax, qt'lando o

proprietário escutou
um mugido estranho e

foi verificar. Não
acreditou no que

viu. Todavia, passou o

susto e teve coragem
suficiente de acionar o
número 190 da PM. O
tarado foi levado em

cana.' Queria ainda'
provar o leitinho da

vaquinha.

0, Rua: Comandante EugêniooLepper - 57 ,

em frente a biblioteca Fone: (0474) 22-6609.
economizar energia,. _

�, :i"_' '",,7
.

. ,

SantaCatarina
ESTADO DE TRAB:4LHO ,

CARROS COM PORTASDE GELADEIRAS?

PORT-CAR
-

Manutenção portas de veículos
cadeiras de escritório

RUA: NAVEGANTES - BUGAREIN
TEL.: (0474) 22-1918

lJ'In governo voltado para o

bern estar da população. Estradas�
escolas, a.rnhzclcrtor-io.s, telefones,
assistência odontológica e Laeer:

- UM NOVO TEMPO DE TRABALHO,

ADM,INISTRAÇÃO 93/96
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"Quércia a pedra
no sapato do PMDB"

São poucas as lide­

ranças do PMDI3 que estão
sat isfcitas com a possibilí­
dade do ex-governador de
S,jo 'Paulo, ser candidato a

presidência pelo partido.
U!1'<J delas é o prefeito de
Barra Velha, Mário Celso'
Bittcncourt que sonha com

a candidatura de Antônio
Brito, deputado federal do
Rio Grande do Sul. "Este é
um nome intocável e, tem

um grande respaldo da so­
ciedade brasileira que mos­

tra-se satisfeita' com o seu

trabalho à frente do Mi­
nistério da Previdência".

Bittcncourt diz que
Orestes Ouércia deve antes

"ouvir-as bases partidárias.
Ele deve entender que só
será candidato se () partido
assim decidir. "Vai ser difí­
cil fazer campanha para o

PMDB com Ouércia como.

candidato a presidente.
Por outro lado elo­

giou a atuação de Luiz Hen­

rique da Silveira, como pre­
sidente nacional do OMDB.
"Tem urna atuação muito

cautelosa,
.

agindo muito
mais como bombeiro e evi­
tando um incêndio no parti­
do". Disse ainda que as po­
sições firmes na CPI do Or­

çamento, permitiu a punição
aos

o

culpados. "Até errado
não fez nada de errado para
prejudicar o partido". Em

. relação a sucessão para- o .

. governo de Santa Catarina, .

Mario Celso Bittencourt
acredita mesmo que o can­

didato do PMDB será mes­

mo Paulo Afonso.

AI<TEFA.T()S I)E
;��'L"fEN1�O R()SA�l_El

� LAJE PRF:of,\8RICAOA
• nmos m: C1Mf:NTO
• SAP�Tr\S P\R-\. RESIDf:NCAS
.. F'O'SI.. SANITAJHA

!\\'. "ão FrantÍs4.'" do S'uf - 126
TfI (0474) - 48-1163

BALNEÁRIO BARRA DO SUL

Caie está abandonado
no Espinheiros

É rrnranre a má
vontade da administração
municipal em relação ao

Centro de, Atenção Inte­

grai à Criança, construído
no bairro Espinheiro (zo­
na leste) e concluído em

julho de 93. Segundo in­

formações o governo fede­
ral investiu a importância
de US$ 1 milhão e 1'00
mil dólares. Entraves bu­
rocráticos entre governo
federal, estadual e munici­
pal estão dificultando o

-

funcionamento desta belís­
sima escola. Na região do

Espinheiros é muito gran­
de a irrit ação dos pais
que já ameaçam in­

vadir e ocupar o prédio,
Segundo infor-

mações obtidas junto ao

Programa Nacional de

Atenção Integral à Crian­

ça, o Executivo joinvilense
tem criado obstáculos para
não ter a responsabilidade
da <

administração deste

império educacional, que
poderá tornar-se num

imenso elefante branco.

Alegando falta de recur­

sos, a equipe, adrninistrati-

. Adclor Vieira fez eü­

trcga a Adej - Associação dos

Dcficlelí"tes Físicos de Joinvil­

le, de um cheque. no valor de

CR$ 200 mil cruzeiros reais
C0l110 "contribuição

'

social

va da área educacional
tem deixado vários proje­
tos de lado, como a entre­

ga de uniformes aos alu­
nos que no ano passado
foram beneficiados com a

roupa. O programa nacio-

nal de administração dos
Caies prevê entre outras

coisas investimentos na

saúde, assistência social e

prcsraçãn de serviços edu­
cacionais, envolvendo de
uma forma geral toda co-

. Verbas para Adej
àquela instituição filantrópi- cruzeiros' reais à Associação

de Moradores do bairro

Guanabara, para construção
.

da sede c para atendimentos
a idosos e adolescentes caren­
tes daquete bairro,

munidadc.
É fato incontestável

a falta de vagas nas escolas

municipais. Em vários
bairros da cidade, são mi­
lhares de crianças que não

conseguiram vagas. A falta
de professores que se afas­
tam por. causa da baixa

remuneração, são alguns
dos problemas que enfra­

quecem ainda mais o sis­
tema educacional joinvi­
lense,

.

que segundo o Sin­
dicato dos Servidores do

Município de Joinville -

Sinsej - está sucateado.
Preferem criar oito' turnos
na Escola José Navarro

Lins, do que administrar o
Caies' situado bem próxi­
mo desta escola. Em várias
cidades catarinenses os

complexos educacionais
estão sem funcionamento,
com os prefeitos investin­
do grandes valores. Em

Joinville o sempre severo

prefeito Freitag prefere
deixar milhares de crianças
fora da escola e ver apo­
drecendo uma obra de 1
milhão e 100 mil dólares

(Aires Filho).

ca.

o
.

deputado Adelor

adianta ainda que nos próxi­
mos dias estará. também re­

passando CR� 1 milhão de

Deputado Adelor Vieira solicita .

melhoria para a telefonia em Itapoá o

o deputado
Adelor Vieria (PFL)
usando a tribuna da
Assembléia Legisla­
tiva fez severas críti­
cas .ao presidente da
Telesc, Valmor de
Luca, exigindo para

Itapoá um melhor
atendimento' no sis­
'temá telefônico que
serve aquela cidade.

!tapoá quando
era servida pela Te­
lepar estava muito

melhor atendida.
Hoje segundo o de­
putado Adelor Viei­
ra, os telefones não
funcionam e quando
funcionam ocorrem

interrupção e inter­
ferências.

Coluna do
deputado
Joinville tem

apenas um represen­
tante eleito na As­
sembléia Legislativa
de Santa Catarina. A
partir desta edição, o

Jornai Hora '.H vai
destinar uma coluna
para divulgar os tra­
balhos do deputado
joinvilense, visando o

benefício da re�ião,
Na nossa opinião
Adelor Vieira, do
PFL, vem fazendo
um bom trabalho.

__Janelas - portas - caixilhos - vistas - rodapés - madeiras

de primeira qualidade tratada,com competênc,ia.
(047Lt) :1:1.3104 -IUJA: OSVALnO CIUJZ - :IU3 - JOINVU,I..E - SC.

"" " UI NOVlMaIliC; 497

.JOíNVILLE
Fone: (0474) 22-1360

I· I"
I'P
T
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o IPTC F Hv1P()STO E lJEVE SER PAGO.
ELE GERA RECURS()S PARA

PAVlMENTAÇÀ()
ILUMINAÇÃO, ASFALTAMENTO,

ESC()LAS, MoAIS LAZER
APOIO: PREFEITURA MUNIC{P:'l. BALNEÁRIO BARRA DO SUL
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Trabalhadores
Os salários, a par­

tir 'deste mês, serão
convertidos em URV

(Unidade Real de Va­
lor) pela média dos úl­
timos quatro meses, de
novembro a fevereiro
(veja ao lado como fa­
zer a conta). Mas o tra­

balhador vai receber o

salário em cruzeiros
reais, convertidol pelo
valor da URV no' dia do
pagament'o.' Assim, o

salário sobe todo mês.
Os cálculos devem

levar em conta o paga�.
mento de vales e de:
verão ser feitos com ba­
se no valor da URV do '

dia em ele recebeu a

grana (vejana tabela da
página ao lado). Só não
entram, na conta paga­
mentos extras, como

abonos de férias, prê­
mios, 13º' salário e co­

missões.,
Se o trabalhador

não tem quatro meses

de firma, a empresa
terá que pagar pra ele a

média dos colegas que
ocupam o mesmo cargo.
.Se não há ninguém as­

sim, o trabalhador terá
seu salário transforma­
do só pela média dos
meses que recebeu.

O novo salário,
em cruzeiros reais, não
pode ser menor que o

II �alário de fevereiro. Se
ISSO acontecer a empre­
sa terá que pagar o

salário de fevereiro de
novo em março." Isto

porque a Constituição
proíbe redução no salá­
rio. A partir daí ele fica
congelado em URV.
Aumento só em nego­
ciação direta com o pa­
trão.

A lei que criou a

URV também deu uma

colher de chá pra quem
for demitido. Sem justa
causa: uma' indenização
extra de metade do úl­
timo salário, além .das
verbas rescisórias nor­

mais.

FUNCIONALISMO
O salário do fun­

cionalismo vai seguir a

mesma regra do setor

privado, mas o governo
deu um abono de 5%
em fevereiro, a ser pago
ainda este mês. Essa
grana extra também vai
pros servidores inativos,
mas os pensionistas ci­
vis e militares ficaram
de fora. O único jeito
deles receberem é o go-

vemo reeditar a lei da
URV, corrigindo o erro.

A mudança não

agradou' os servidores.
Pela política salarial .an­
liga ele teriam direito a

50% do IRSM (índice
de Reajuste do Salário
Mínimo) de janeiro e

fevereiro, o que daria
um aumento de 47%
em março. Com a

URV, o reajuste mixou
e eles ameaçam parar.

Esse sistema é só

pro funcionalismo fede­
ral. Estados e municí­

pios não são obrigados
a fazer o mesmo e mui­
tos já avisaram que não
usarão a URV, como a

Prefeitura de São Paulo.

PEDESTRE
Para sua maior segurança é importante seguir

algumas regras básicas nas vias públicas urbanas.

Procure andar somente nas calçadas, afastado do

_meio-fiõ e, de preferência, no sentido contrário ao dos

veículos.
-

Onde não houver calçadas ou locais destinados ao

pedestre, é prudente deslocar-se pelo lado esquerdo da

via.
APOIO: Traasporte Turismo Gidion

Tel.: (0474) 36-2111
R. Copacabana - 1.308'
Traasporte Turismo Sto· Aatônio
Tel.: (0474) 35-3666
R. Palmitos - 465

9

CARTA,ABERTA À CO�UNIDADE
Neste dia 9 de março, quando Joinvillefaz aniversário. nós SERVIDORES

nada temos afestejar, mas sim a lamentar. Já que até agora, depois de um ano de

governo, a Administração FreitaglVieira conseguiupromover o maior
retrocesso politico e social dahistória da nossa cidade..

O CAOS NO SERViÇO PllBLlCO

'" Na maioria das escolas municipais não existem condições de dar aulas, por falta de

professores;
...

.

'" Os ambulatórios médicos funcionam precariamente, sem condições adequadas de
atender a população; "

'" Os bairros continuam abandonados e desassistidos, comprometendo a saúde e a vidados

moradores;
.

'" O reajuste na tarifa do transporte coletivo é sempre'superior à inflação;
'" O IPTU - que deveria custar, o preço de uma carteira de cigarros - teve o aumento de'

2.000%;
,

'" Freitag/Vieira privilegiam interesses políticos pessoais; ignorando .o Serviço Público,

EXIGIMOS RESPONSABILIDADE

Queremos uma cidade próspera, onde haja justiça social e serviço de qualidade para
todos, Transparência na Administração Municipal, cóm uma política voltada para os interesses
da população. Chega de sofrermos na pele e no bolso todos os desmandos da administração

,

Freitag/Vieira.
-

Adireção doSINSEJ vem a público denunciar e repudiar o sucateamento do Serviço Público
e o abandono em que vive hoje o trabalhador que presta serviço à população,

.

Lamentamos nào poder comemorar o aniversário de Joinville, mas temos a certeza de que
a nossa força e a união de todos 'os ioinvilenses vào mudar este quadro,

�--"'�
,

.

-

-

.
.

. 'It�ti

Sindicato dos Servidores Públicos Municipais de Joinville.

,
' •

" 9 de março de 1994.

,Todos os,homens nascem livres
__

'" f

�';�iguais em dignidade e direitos.

�S,!�i��otados de razão e

:consciência e devem

àgl".em� rela§ão uns aos outros

;com\espírito,ae ·fraternidade.
,Quanto!mais-injusta é uma

·sociedade, mais os cidadãos de �=r-i;f.,i
.

todas as classes se armam.

Num país onde o povo
é esclarecido, consciente

de seus direitos e deveres, :

fica difícil instalar-se
um governo autoritário,

repressivo, que nãº
respeita os princípios

democráticos de
uma sociedade livre.

BA'NCÁRIOS
A UNIÁo DE TODOS LEVAÀVITÓRIA

PROCURE SEU SINDICATO
', SINDICALIZE-SE E PARTICIPE.

A EUTA POR MELHORES SALÁRIOS É DE TODOS

,

SINDICATO DOS BANCARIOS DE �OINVILLE
,

RUA rrA�AI 410 - TEL.: 22-3022
-

METALÚRGICO, A HORA É ESTA.

VENHA PRA CÁ QUE A LUTA
É BOA E JUSTA.

.-ICAMPING BARRA DO
SUL"

BARRA DO SUL - se
Vá conhç,c6-1o. É a natureza a seu alcance, jU{lto ao

mar, (cotn areia monazítica)

Árvores, Dunas,�amentos, Chal6s
Toda Infra-estrutura
Próximo a Salina

Fone(0474)�li77

Thinner � pincéis - massa plástica
, Bo-rracha de Sílícene

,R. Guaira, 528 - Bairro Iririú
Telefax

(0474) 37-1931

CASADA
,RESINA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



por ser um candidato novo

"sem' manchas na sua re­

putação". Disse' que ha­
vendo uma composição
dos partidos de esquerda,
"o Amin perde em Santa

Catarina, apesar do' seu

favorit�mo nas pesquisas".
Na sessão da sema­

na pa��ada da Câmara,
Olímpio Germano da Silva

pediu um ambulatório

odontológico para os' mo­

radores' de Garuva Acima,
a ter funcionamento no

posto' de saúde pelo menos
,

uma ve: por semana. Quer
também a construção de
uma quadra de esportes na

Escola Isolada Fn!Í Justino
Girardi, em Garuva Aci­
ma. _

"Lá os trabalhadores
não t€In lazer. e uma can­

cha serviria para compe­
tições esportivas nos fins
de semana envolvendo to­

da comunidade e solicitou
a construção de uma ponte
de arame no Rio São João,
também na localidade de
Garuva Acima.

10

PMDB perdevereador
Garuva - O vereador

Waldernár Dierschnabel ofi­
cializou no último dia 14'de

março, na sessão da Câmara
de, Vereadores a sua saída
do PMD�. Na condição de'
vereador sem partido, Wal­
-demar não esclareceu quais
os motivos que forçaram sua

desfiliação no partido do

PMDB, que em Garuva
detêm o' executivo munici­

pal.. Alegou falta de "sinto­
nia" com o prefeito Saul
Zamboni e outros 'assuntos
particulares. Preferiu defen­
der e elogiar o vice-prefeito
Ivo Nagel, que no mês de

março ficou no cargo como

"prefeito em ,exercício", já'
que Zamboni preferiu des­

cansar 30 dias.

-Na sessão da Câmara
não faltaram convites para
novas filiações. O presidente
do Poder Legislativo, Célio
Luiz Budal disse que o PPR
está com as portas abertas

para receber "mais um valo­
roso companheiro". O ve­

reador Amândio Raitz, líder
da bancada do PPR, fez
idêntico convite. Waldernar
ao oficializar sua saída do
PMDB elogiou o trabalho
da atual administração no

que- diz respeito 'aos inves­
timentos na saúde e edu­

cação. Garantiu que
. não

fará oposição sistemática e

burra, '''vou criticar e

também vou aprovar proje- .

tos de interesses comunitá­
rios".

.

Mas tranquilizou seus

ex-companheiros de partido
dizendo que não iria tirar

ninguém do PMDB para
acompanhá-lo.

UCJlABBUAS"
, ,

VMAQUE8TÃO
DE BOM GOSTO

T81.:(0474)
35-3132 '

Av.s.m. Dumont,'.
JoInwIIe • se

. No caminho• AenIpoIIt -

Ao ocupar a
_

tribuna.
do Legislativo disse Diers­
chnabel que é um político
de mãos limpas, porque "em
três 'mandatos não consegui
comprar uma bicicleta nova

prá minha família". Na con­

dição de vereador sem par­
tido, vai lutar por maiores
invest imentos na área rural
e melhores salários do fun­

cionalismo, além de "bri­

gar" pelo bairro de Barran­
cos que necessita de muito

ensaibramento, valetearnen­

to, e melhorias nas ruas.

Waldemar que é funcionário
da Celesc já alertou aos

candidatos da região que já
fez sua opção de trabalho:

vai; angariar votos para o;
presidente d? Casan - Com­

panhia de Aguas e Sanea­

mento, Lício Mauro da Sil­
veira. Fez elogios' aos anti­

gos diretores regionais ?da
Celesc, Alsione Gomes de

'Oliveira, Renato Zimrner­
rnann, e ao at ual diretor re­

gional, professor Moraes

Júnior,

4i1 e 6í1·feiras
costela de ripa

.
música ao vivo

Ninguém aceita
Quércia como candidato

Garuva - É ultíssimo
o índice de rejeição da

candidatura do Orestes

Quércia, . no PMDB. De
todos os .cantos do Brasil

'

aumentam as críticas e as

pressões e-m cima de Luiz

Henrique da Silveira, pre­
sidente do PMDB nacio­

nal, para que neutralize a

força do .paulistano Ouér-.
,

cià, que sonha em ser can­

didato a presidente pelo
'; maior partido oposicionis­
ta, agora situacionista 'no
Brasil.' "Não pode ser o

Quércia. De jeito nenhum,
(1 candidato deve ser

Antônio Brito", esta é a

reação do vereador Olím­

pio Germano da Silva, do
PMDB garuvense, Admite

que a melhor chance para'
o ex-senador paulista foi
em 89, quando perdeu a.

indicação partidária para
Ulysses Guimarães, "O

Quércia tem problemas a

explicar para a sociedade

brasileira, o Antônio Brito
é um político correto e pe­
lo excelente trabalho na'
Previdência Social mos-

trou que é competente",
desabafa Olímpio.

Em relação a su­

cessão em se mostra-se

preocupado com a força
do ex-governador Esperi­
dião Amin. "Ele. cresceu

.

nas últimas pesquisas e se

bobearem ganha já no

primeiro turno". Olímpio
porém adverte que a cam-

. panha não começou, as

candidaturas não estão de­
finidas "e o PMDB se fizer
um bom trabalho pode,
derrotar o Amín", Defen­
deu.Paulo Afonso Vieira,

Vereadores criticam "federais"
'aaruva - Vereadores

de todas as regiões brasileiras
criticando o relator Nelson

Jobin, ao propo.: o fim da

remuneração aos vereadores
de Cidades com menos de 10
mil eleitores. Em Garuva a

reação não poderia ter sido
diferente. "Porque eles não

reduzem seus vencimentos e

vantagens?", pergunta indig­
nado o vereador Amândio

Raitz, do PPR, que já foi ve­
reador no período de 68 a 72,
"quando não tínhamos ven­

cimentos". Ele foi também

prefeito em Presidente Nereu
na administração de '77/82.
"Isso é bobagem de deputa­
dos que, querem aparecer..
Querem transferir aos verea­

dores as mazelas políticas.
Que tirem os vencimentos de
todos os vereadores, deputa­
dos estaduais, federais e se­

nadores, Por que não reduzir
em 60% os vencimentos do

pessoal de Brasília?", pergun­
ta o vereador que faz outra

pergunta: "por que os verea­

dores de todo país não tem ,

uma verba igual, independen­
te de estado, região DlI pode­
rio econômico'! Não temos,

um salário mínimo nacional

para os trabalhadores? Por

RODlzlO DE CARNES"'''

CARNES CIDADE.'"

_ ,

que não uma verba de repre­
sentação nacional para to­

dos'!".
Por outro lado, o Ve­

reador' Waldemar Dierschna­
bel (sem partido) defende a

quebra do sigilo bancário.
"Todos aqui em Garuva
acham que um vereador ga­
nha CR$ 2 milhões de cruzei­
ros rdais. "mI te dizer em fe-'
vereiro com duas sessões' ex­
tras recebemos CR$ 127 mil,
159 Cruzeiros reais e 60 cen-

tavos. É muito dinheiro?"

pergunta Dierschnabel.

VEREADOR COM SAlÁ­
RIOS

O presidente da Câ­
mara de Garuva, Célio Luiz
Budal (PPR), mas conhecido
na cidade como Célio Gavião
defende a remuneração. "O
vereador deve ter salário

sim", foi a sua reação.Tustifi­
cou afirmando que nas cida­
des pequenas "atuamos como
assistente-social. Levamos

gente para viagens, para in­

ternações hospitalares, enfim
'para todos os lados. O que
recebemos, não é salário, ape­
nas 'uma ajuda de custo. Nas
i:idades grandes os vereado­
res tem assessores, gabinetes,
viaturas, telefones.' A nossa

Câmara tem apenas um fun­

cionário. O telefone é uma

extensão do PABX da prefei­
tura. Eles devem entender

que os vereadores são os ali­
cerces para os deputados, que
deveriam sim, reduzir seus

salários". Célio Gavião foi ca­

tegórico ao afirmar que com
salário ou seja, "sou candida­
to a reeleição ou a prefei­
to ... ".

Ronaldo Contabilidade

Organização Contábil Executiva

CRC/SC 010.753.0

Av. Santa Catarina nO 1443 - C$ntro­
Barra Velha - Fone (0474) 46-0989.

Suplente
entra

'""

.em açao
Assumiu uma ca­

deira no Poder Legisla­
tivo de Garuva, o pri­
meiro suplente do
PMDB, vereador Jorge
Bressanini. Ocupar a

'vaga deixada pelo ve­

reador Antônio Gabriel '

de Miranda (PMDB),
popularmente conheci­
do como Nene Miran­
da, que licenciou-se pois
está ocupando o cargo
de secretário de ObraS
de Garuva. Na legislatu:
ra de 89/92, Jorge fOI
em Garuva uma das
fortes lideranças do
PMDB 'na Câmara. O
seu retorno foi elogiado
pelos partidos da cida­
de.
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!e��'�;��:jr;�livestimentos na
+�I;i�ultura de Araquari

� -::

'. .• ARAQlJARl ",Na
semana, passada-foi .as­
sinad6' unI cqnvp,nio eti- "

trC',:a··P�efd�u�ac;Mu�ic,i':
paLdéAraq'uàt:ie a.Se-

d:'(�:�!d�fd:::!*t�I�:� ..

tarina.: envolvendo, CR$>
'V> :�Úh��s'�et�r�:zei���, '.

rears, que' serão mvestí-
dos eril' obras d�" infra;·,
ê,�tr�tur,<t" na.�gii�uh:rir�'
<itáqu,àfleIlse. RévetQu o
'se�retát,i6,.d-é"hgJ;icOÍttu;a
ilé. :,Araquari;':"Osfuar '

..

Jos.é:-Véllidehi.nde'{qüe
.:

estes.' recursos ." servirão
para

.

abertúrá> de . dóis
canais � uma :és.�radá na

.

localidade ':- de.
'

Jacú' e'

..

"
. I" "',,<:.

'

..

Güamiranga, IlaS:i;.iUle-·
diações da LàgÓa Nová.-

Os canais terão.f
km. de extensão· com

quatro metros de largu­
ra e dóis metros de pro- .

fundidade. . Com esta

obra serão retirados 23
mil metros cúbicos de
areia e barro que serão
usados óó aterro da es­

trada. '- Segundo Osmar
José esta nova estrada
deverá

-

reduzir em 20

:0, equívoco 'salarial
É comum no Brasil a imagem equivocada de

que. se 'ganha pouco, mas, em compensação traba­
lha-se pouco, com muitos feriados, Mas, a realida­
de ê' 'outra; no. Brasil trabalha-se mais, ganha-se
menos e ainda se é mais pobre. No início da dêca-

, da de, 90, conforme dados da Organização Mun­
dial Internacional do Trabalho - OIT - no Brasil os

, trabalhadores cumpriam jornada de 44 horas, en­
quanto países como a AIe,manha,.Canadá e França
trabalhava-se 38 horas por semana. .

. Feriados? Mais uma falsa 'imagem que te­

mos, Em 94 teremos 12 feriados nacionais, o mes­

mo número que terão os japoneses, famosos por
sua produção massificada.

E se .a questão é salário, então neste caso

não há comparações. No Brasil o trabalhad�r re­
cebe quase 1/3 do que percebe um paraguaio ou

arge'}tino, 1/6 do salário de um japonês e 1/7 do

que percebe.um trabalhador norte-americano;
A participação da remuneração no trabalho

no conjunto de renda nacional é igualmente con­

irasianie: enquanto na' maioria dos países 60% da
renda nacional provém de salários, no Brasil "evo­
luímos" de pouco mais de 50%. na .década de 50,
para menos de 35% nos dias de hoje, Isto tudo re­

sultou na queda real de salários no Brasil. De 1940
e. 1991, .a produção brasileira per capita €Tesce.u
em cinco' vezes enquanto neste mesmo período o

. salário mínimo apresentou uma redução de.40%,
Não 'podemos contudo, deixar de -fazer al­

gumas referências às distorções também importan­
t€:s nesta área. Principalmente os encargos salariais
que desistimulam novas contratações e .indireta­
mente achatam. os salários, é uma falsa idéia social
do direito' a aposentadoria, sem qualquer relação

.

com acontribuição real que cada um deu durante,
o seu período mais produtivo, Agora, parece que a

'revisão constitucional deve fixar para 60 anos a

idade mínima de aposentadoria,
'. .' No: Brasil trabalha-se mais que nos países
desenvolVidos e ricos, mas, ganha-se menos e se é
mais pobre; Muitas coisas estão erradas e devem

. ser consertadas. Um-bom começo é perder o pre­
I". conceito de quenosso povo nãotrabalha. O outro

seria de' que, o salário causa inflação .. B.ráulio
Br-uhns - Assessor d� bancada do PFL/Jomvil!e,

km a distância entre'
Lagoa Nova e a sede de

Araquari,: .facilitando
em muito-o escoamento

da produção" de arroz,
banana e váriosprodu­
tos da pecuária local.

Com a construção da
estrada, em período de
cheias vai facilitar' a 10-

comoção da população
que "em vezes anterio­
res ficava sitiada", ex­

plica Vanderlinde.
A assinatura .do

convênio foi no dia 19
de fevereiro, com a pre­
sença do, secretário-ad­
junto da agricultura do

estado, Eni Voltolini na .

sede do Sindicato dos
Trabalhadores Rurais
de

.

Araquari. Em rc­

lação a construção da'
Estrada Lagoa Nova, o
executivo de Araquari
fará os serviços de vale­

teamento, nivelamento
e ensaibramento, além
de ter que colocar pelo
menos. 5 mil carradas de

.

barro, adiantou o Se­
cretário de Obras, Hud-

.

San José Vieira.

Prefeitura e Battistella investem
.

na educação integrada
RIO NEGRINHO

.

Com o objetivo de incentivar
a mão de obra qualificada c

capacitar os alunos a prossc­
guirem seus estudos, a I'�efci­
tura Municipal de Rio Ncgri­
nho através da Secretaria de'
Educação em conjunto C0111 a

Bartistella . Indústria e

Comércio Ltda., desenvolvem
O' projeto "Educação.Integra-
da",

Esse projeto propor-
.

cionou aos funcionários da

Battistella participarem do
curso supletivo de l" a 4" sé­
ries com

.

uma carga horária
de 180 horas distribuídas nas

seguintes- áreas: I Língua Por­

tuguesa 70 horas; Matemática
70 horas; Ciências 20 horas e

.

Estudos Sociais 20 horas,
O curso teve início no

dia 20 de setembro de 1993 �

durante.seis meses a Prefeitu­
ra cedeu um professor que 'se
deslocava quatro vezes por
semana 'até as dependências
da Creche Tia. Estela (de
propriedade de Battistella),
onde funcionava. este núcleo

de ensino,
1'\0 último dia 10, foi

realizada a entrega dos ClT! i­

ficados da conclusão do curso

supletivo de 1" a 4" séries aos

alunos formandos.
A solenidade foi reali­

zada nas dependências da

Bauistella Indústria' c

Comércio Lida. onde partici­
param a Secretária de Edu­

cação Liana Maria Bail (rc-

presentando o prefeito Ro-
. meu Albuquerque), o Se­
cretário de. Habitação e Pro­

moção .Social Osnir Nunes, o
professor Miguel Braz Alves

Fernandes (responsável pela
formação dos' alunos), a

Orientadora Pedagógica da

Secretaria de Educação Aníra
Meister Rascl,e, as diretoras.
de departamento da Secreta­
ria de Habitação e Promoção
Social. além de rcpresentan­
tes da diretoria da Banistella
-como 'o sr? Odelir Battistella
diretor industrial.. Luiz Au­

gusto Lenke gerente indus­

trial, o engenheiro de segu­
rança José Carlos Gulla e a

assistente social da Battistella
Fátima Tcrézinha Lopes, que
não mediram esforços para
dar continuidade ao projeto

o direto, iüúu,uial da
Battistela Odelir Battisrella

elogiou o trabalho da Prcfci­
tura" de Rio Negrinho e afir­

mo" que o próximo passo
será

-

incentivar novos alunos

da empresa à participarem
deste curso,

A Prefeitura de Rio

Negrinho possui ainda' nú­
cleos do Curso Supletivo de
1" a 4" séries na Rovel SA"
Artestilo e Colégio Estadual

Jorge Ziperer e a Secretaria
de Educação já forneceu cer­

tificados a mais de 100 alunos

capacitando-os a prossegui­
rem seus estudos,

Kit Escolar para alunos

Rio Negrinho - Um grande. número de alunos' compareceu
no último sábado dia 12 na antiga dependência da Prefeitura à rua

Paulo Boehn n" 252. onde foi efetuada a entrega de mais de IS.000
cadernos aos alunos das escolas estaduais.

Após um levantamento efetuado nas escolas 'estaduais, a

equipe da Secretaria de Educação esteve nas escolas estaduais dis­
tribuíndo senhas aos alunos e orientando-os corno proceder para
retirarem o material.

- . .

. Aproximadamente 4,000 crianças estiveram retirando os ca-

dernos personalizados que foram confeccionados pela Prefeitura,
A educação, segundo o Prefeito. é a meta das metas. Uma

preocupação constante da atual administ·ração, disse o prefeito
Romeu Albuquerque,.

.

. .

"A_ nossa administração .está voltada à sua comunidade; Aos
seus problemas e esse ano enfrentamos de frente a problema de

Educação no nosso' município, Na educação nós estamos satisfeitos
com o trabalho que vem sendo 'desenvolvído pela secretaria, haja
vista que nós estamos com acréscimo de matriculas superior à-SO%
do ano. passado, Todos os nossos alunos estão em salas de aula,

No dia 12 _foi entregue às escolas estaduais, cadernos como

uma 'participação do município, de uma forma simples, "sabemos
das dificuldades que os pais têm principalmente quando possuem
mais de um filho estudando e da dificuldade em adquirir o seu ma-

terial escolar,
. .

.

Foram doados aproximadamente 1S mil cadernos às escolas
estaduais, Foi uma demonstração de compreenção por parte da
Secretaria Estadual domunicfpio, e nos sentimos muito felizes ao

chegarmos no local em q'le estava sendo distribuído os cadernos e

que observamos õ grande número de crianças para receberem os
seus cadernos C0ll10 um sinal de valorização a esse trabalho que
vem sendo desenvolvido pela Secretaria de Educação", finalizou o

prefeito Romeu Albuquerque,
.

-�­
�

PECAS-AGULHAS
<'EAPAREL_
�OE

CORlE

.FAX (047�) •••4.
TEI. CO�14J22 58-99
"'IA O'!TO"'�SIr-�••sc

Postos Amin
Loja de conveniência

Gasolina - óleos - lavagens -

.

lubrificantes
la à sábado - das ti às 22 h.

Domingos e feriados - 6 às 20h.
R.: Santa Catarina, 1870

Tel.: 36-0763
Na Zona Sul o mclhur atendimento

CHURBASCARIA

OREX
PROMOÇÃO

!
i- Roolzlo faltado de\Carnes (acompanna bullet de Quentes.

Iros e sobremesas) .

- As 2", 4- e sedas-Ieiras mUsica ao viVo
-- No jantar mulheres acompanhadas pagam rneraoa do
.OUI1;Q

:. R," umenau n' 3097 Fone 3�1722
1...;........
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A dignidade dos órgãos públicos_I
de, para inteirar-se de .Nilson Bender, que ih­
todas as questões que

.

termediou a transferên­
cercam a Fundação era de titularidade de
Cultural, bem como a cruzados para cruzeiros.
melhor maneira de Entretanto,. apenas os

conduzir os seus traba- dois últimos dois com-

lhos.
. pareceram.

Os dados forneci-
.,

Outras denúncias
dos pelo relatório da chegaram, com doeu­
Auditoria, .' indicaram mentação comprobató­
vanas irregularidades ria: a venda de cadeiras
na expedição de cartas- cativas do Teatro Muni­
convites, em pagamen- cipal, sem registro
tos feitos sem licitação, contábil nas contas da
na transferência de titu- Fundação e a .contra­
laridade de cruzados tação de uma empresa,
por cruzeiros,' na cons- para a criação de uma

trução do teatro muni- loteria tipo -'''raspadi­
cipal, na contratação de nha".

serviços e 'aquisição de Desta forma, não

materiais, entre outras. poderia a
. Comissão

, A Comissão. deci- chegar a outra con­

diu, então, ouvir ó Sr. clusão que:
"
.. .efetiva­

Moacir Thomasi, ex- .mente ocorreu malver­

presidente, Sr. Hermes sação d'Qdinheiro da
Ruck e o Sr. 'Arnilo Fundação Cultural de

ZanelIa, ex-diretores da Joinville, devendo os

Fundação Cultural de seus administradores .

Joinville, além do Sr. serem responsabilizados

civil e criminalmente
pelos atos danosos pra­
ticados contra a entida­

de, nos exercícios de
1991 e 1992".

É nosso papel,
como cidadãos, cobrar
do Centro de Promoto­
rias da Coletividade, a

agilização de ações que
VISelJl reincorporar ao

pat_rimônio da Fun­

dação Cultural, todo o

montante desviado. É a

credibilidade na justiça
e

_

nos órgãos públicos
que está em Jogo. É a

possibilidade de Joinvil­
le implementar uma

. política cultural para a

cidade, uma vez recupe­
rada a credibilidade pú­
blica, É hora de termos

nosso ·teatro, nossa,

manifestações artísticas
e culturais apoiadas por
quem de direito.
Carlito Merss,
Vereador do PT

Depois _
de ,sete·.

meses de trabalho tn­
tenso, a Comissão Es­

pecial de Inquérito
constituída para exami­
nar as contas da Fun­

dação Cultural de Join­
ville, relativas aos

exercícios de 1991 e

1992, apresentou; par�
discussão e aprovação
na sessão do dia 10 pró­
ximo passado, seu re­

latório final. A Co­
missão, composta pelos
vereadores Carlito
Merss (presidente), '

Guilherme Voos (se­
cretário), Sérgio Silva
(relator) e Luiz Bini e

Nestor Westrupp, ges­
tionou juntou à Câma­
ra, a contratação de
uma empresa para Au­

ditoria, visitou o Tribu­
nal de Contas do Esta­
do e entrou em .contato
com o Centro de Pro­
motorias da Coletivida-

-Drogados
tomam conta
da Avenida -

"

Beira Rio

Protestos
contra o ensino

estadual.' Reciclagem
EducacionalOs drogados, vida­

'dos, traficantes, prostitu­
tas, v�dalos de toda
espécie são os donos da

·

Avenida Beira-Rio, no
· período da noite. Para o

vereador Diter Neer-

mann (PFL) "um antro
de desocupados". Ele na

Câmara de Vereadores

pediu ao diretor regional
da CeIesc, Engenheiro
Luiz Nelson Barreto de

Moraes, a urgente ilumi­
nação da Avenida Bei­
ra-Rio, Segundo Dieter,
que. também é genro do
Prefeito Wittich Freitag,

· "A avenida há meses 'se

tornou' um antro de deso­
_ cupados, viciados, etc, ..

· pois é para muitos um 'lo_ .

cal de passagem. Exem­

plificando: alunos de
colégios noturnos, pedes-
tres, operários, enfim, até
aficcionados ao cooper,
pois para esta modalida-
de não temos um local

apropriado cOIJlo em ou­

tros centros". E urgente a

iluminação nesta avenida, ..

reafirma o vereador pefe­
lista.

Nem bem começou o

imo letivo de 94, a Secreta­
rio .de Educação do Estado
vem sendo duramente criti­
cada pela situação crítica
das escolas. Segundo Q ve­

reador Sérgio Silva (PMDB)
"muitos colégios estão sem

professores e' os alunos
estão sendo dispensados
mais cedo. A má remune­

ração dos professores é a

principal responsável por es-
:. ta situação" .. O outro verea­

dor do PMDB João Pessoa
Machado salientou que "os

Colégios Celso Ramos, Plá­
cido Olímpio de Oliveira,
Osvaldo Aranha estão en­

frentando sérios problemas
com a falta de professores e

seus alunos estão ' sendo

dispensados antes do horá­
rio". Citou um levantamen­
to feito pelo Sindicato dos
Trabalhadores noEnsino de
Santa Catarina, dando conta

de que faltam pelo menos

80 professores em Joinville.
"O concurso· de ingresso
realizado ano passado � a

convocação de professores
ACfS - Admitidos em Cará­
ter Temporário - não conse­

guiu solucionar o problema,
pois a remuneração propos­
ta é insuficiente, disse João
Pessoa ao assinar a moção
de repúdio com apoio da
bancada do PMDB.

São' Bento do
Sul -' Confirmado:
São Bento do Sul se­
diará este ano os Mi­
cro' Regionais dos
Joguinhos Abertos'
(9ª Micro) e o� Re­

gionais dos Jogos
Abertos.

A informação é
do Presidente da
CME Comissão
Municipal de Espor­
tes - Belmiro Wig­
gers, que participou
de reunião com' a

Fesporte - Fundação
Estadual de Esporte
-, regional Joinville, e
conquistou para se­

rem realizadas em

São Bento, essas im­
portantes' compe­
tições esportivas.

Os Micro Re­

gionais dos Jogui­
nhos Abertos acon­

tecerão de 27 a 30 de
abril/94, enquanto
que os Regionais dos
Jogos Abertos, serão
realizados de 25 a 31
de agosto/94.

Segundo Bel-

miro, a primeira
competição deverá

.

envolver 12 cidades
com' a previsão da
participação de 500
atletas, aproximada­
mente, nas modali­
dades Tênis de Me­

sa, Basquete (mascu-
.

lino e feminino), Vo­
lei (m/f), Handebol
(m/f) e Futebol de
Salão. Já nos Regio­
nais dos Jogos Aber­
tos, deverão se encon­
trar cerca de 95 de­
legações de diversas
cidades das regiões
leste e norte de San­
tá Catarina, com a

participação de 2.500 .

atletas, aproximada­
mente.

Nos Regionais
dos Jogos Abertos
serão disputadas,
além das modalida­
des já éitadas na

primeira compe-
tição, Tênis de

.

Campo - masculino e

feminino, Bocha
(m/f), Bolão (m/f),
Bolão (m/f) e Xa­
drez (in/i).

SÃO BENTO DO
SUL - A Secretaria
Municipal de Educação
do' município, realiza
reciclagens e replane­
jamentos eni todos os

seus setores educacio- .

nais: Creches, Ensino
Fundamental (1 ª a 8ª

séries), Pré-escolares,
Educação-Física e En­
sino Especial. Responde
atualinente por 32 Uni­
dades escolares (19
municipais e 13 munici­
palizadas), a Secretaria
tem como meta pri­
mordial, a mellioria do
ensino público munici­
pal, através de recicla­
gem dos profissionais
educadores. A. Evasão
Escolar. A Repetência
das Séries, As dificulda­
des nos -aprendizados
convencionais e' espe­
ciais, são também - pau­
tas dos "Encontros de
Educadores".

No Departamento
de Ensino Fundamental
(1ª a 4ª série), os Coor­
denadores (Pedagogos e

Professores), recicla
ram 100 professores de
'Lª a 4ª séries, numa

. primeira etapa, atingia
do Escolas das área
urbana e rural. Novos
"Encontros" com 01

'professores estão pre',
vistos para junho",
Após realizarem visitas
e diferentes unidades
escolares, os professo­
res passam a ier conhe
cimento da realidade
destas unidades", afir
ma a pedagoga -Maris
tela- Becker Loberme
'yer, da Secretaria Mu·

nicipal de Educação,
Bimestralmente, os c.o·

ordenadores apresen·.
tam "a Secretaria, relaté
rios' das atividades de·
senvolvidas pós-recicla'
gem". Iniciativas c011l0
as Salas de Apoio Pe

dagógico, que funcio-
nam como classe de

. apoio a alunos, et11

horários contrários a'

período' de estudo, são
buscadas para melhon
a qualidade de Ensino",

APOIO:
DR. NELSON aUtRIN(tDE SOUZA
VEREADOR PSDB, MÉDICO
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